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HOMENAGEADA 

QUATRO ANOS DE RECLUSÃO

Pollyana Fernandes recebeu homenagem 
na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás

TRF1 mantém condenação de acusado de circular 
notas falsas de R$ 50 no comércio de Anápolis

Da redação -  Deputado 
José Machado, represen-
tante da região do vale do 
São Patrício e Goianésia, 
e que propôs a homena-
gem, posa em foto com 
a homenageada Pollya-
na Fernandes, estilista 
do Grupo Sallo; Lorena 
Darrot, diretora executi-
va do grupo Jean Darrot; 
e Marinho Vip, consul-
tor de moda e assessor 
parlamentar especial da 
presidência da Alego, du-
rante a entrega do Certifi-
cado de Honra ao Mérito, 
na última quinta-feira 
(5). Pollyana Fernandes, 
estilista do Grupo Sallo, 
recebeu homenagem na 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás pelos ser-
viços prestados à moda 
do estado.

Divulgação
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O Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região 
(TRF1) manteve conde-
nação de um réu acusado 
de circular moeda falsa 
no comércio de Anápolis, 
em Goiás. Após a conde-
nação, o acusado apelou 
pedindo para ser absol-
vido por falta de provas. 
Contudo, ao analisar o 
caso, o relator, juiz fe-
deral convocado Pablo 
Zuniga, afirmou que a 
materialidade e a autoria 
do crime foram compro-
vadas. Ele foi condenado 
a quatro anos de reclusão 
e 13 dias-multa.

De acordo com os au-
tos, o acusado, agindo de 
forma livre e consciente, 
repassou notas falsas por 
verdadeiras ao abordar 
uma pessoa na saída de 
um banco e solicitar a 
troca: ofereceu notas de 
R$ 50 à vítima e recebeu 
notas verdadeiras de R$ 
100. Ao se dirigir ao su-
permercado, a vítima foi 
informada pelo caixa que 
as notas eram falsas.

O relator explicou que 
o crime de moeda falsa é 
delito de ação múltipla, 
que exige vontade livre e 
consciente do sujeito de 
realizar uma das moda-
lidades descritas, quais 
sejam: importar ou ex-
portar, adquirir, vender, 
trocar, ceder, emprestar, 
guardar ou introduzir na 
circulação moeda falsa.

No caso em questão, 
salientou o relator, a ma-
terialidade da conduta 

imputada ao réu está so-
bejamente comprovada 
pelo auto de apreensão 
e pelo laudo pericial que 
concluiu pela inautenti-
cidade das cédulas apre-
endidas, “hábeis para 
enganar pessoas comuns 
e serem aceitas no meio 
circulante, não sendo a 
falsificação grosseira.”

Destacou o relator que 
a autoria é irrefutável, “uma 
vez que o depoimento da 
testemunha combinado 
com auto de reconheci-
mento por fotografia con-

diz com a declaração do réu 
na fase inquisitorial.”

PENA BASE
Em relação à dosime-

tria da pena, o juiz fede-
ral disse que não há nada 
a reparar na parte em 
que considera uma con-
denação transitada em 
julgado como maus an-
tecedentes e outra como 
agravante (reincidência). 
Para o relator, não há óbi-
ce de que, diante de mul-
tirreincidência, parte das 
condenações pretéritas e 

definitivas seja conside-
rada como circunstância 
negativa na primeira fase 
da dosagem penal e a ou-
tra parte como agravante 
na fase seguinte.

Porém, o magistrado 
ressaltou que “a sentença 
merece reparos no ponto 
em que considerou que 
o fato de a vítima não ter 
recuperado o seu dinhei-
ro é motivo para elevar a 
pena-base no que se re-
fere às consequências do 
crime dado que o prejuí-
zo da vítima no crime de 

moeda falsa é elemento 
inerente ao tipo”.

O juiz federal citou 
precedente do Tribunal 
no sentido de que: “o fato 
de as 40 cédulas falsas 
terem circulado no co-
mércio e terem causado 
prejuízo às vítimas não se 
presta como fundamento 
para se considerar como 
negativas as consequên-
cias do crime, pois tais 
decorrências são ele-
mentos inerentes ao tipo 
penal de circulação de 
moeda falsa (art. 289, § 

1º, do CP)”.
Assim, o juiz federal 

convocado argumentou 
que a pena definitiva 
deve ser fixada em quatro 
anos de reclusão e tre-
ze dias-multa. “No caso, 
incabível a substituição 
da pena privativa de li-
berdade por restritivas de 
direitos. O regime inicial 
de cumprimento da pena 
será o semiaberto”, con-
cluiu. A Turma, acompa-
nhando o voto do relator, 
deu parcialmente provi-
mento à apelação.

Divulgação
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NA MATRÍCULA RESCISÃO INDIRETA

SENADO

Apresentação de cartão de 
vacinação passa a ser obrigatória 
para alunos de até 18 em GO

Trabalhador pode ‘demitir’ empresa por 
cobranças de metas excessivas, alerta advogado

Projeto de lei aprovado na Câmara prevê volta dos parcelamentos de dívidas do Fies

Da redação - O Governo 
de Goiás, em parceria com 
o Ministério Público esta-
dual e entidades civis das 
áreas da Saúde e da Educa-
ção, lança nova estratégia 
para reforçar a cobertura 
vacinal no estado: a am-
pliação da exigência de 
certificado de vacinação.

A partir de agora, os 
pais ou responsáveis de-
verão apresentar o Certi-
ficado de Vacinação das 
crianças e adolescentes de 
até 18 anos de idade no ato 
da matrícula das escolas 
públicas e particulares.

CERTIFICADO 
DE VACINAÇÃO

A obrigatoriedade está 
prevista na Lei 22.243, san-
cionada pelo governador 
Ronaldo Caiado em 28 de 
agosto. A nova norma altera 
Lei 19.519, de 2016, que exi-
gia apenas a apresentação 
da caderneta de vacinação 
das crianças, ampliando a 
obrigatoriedade para estu-
dantes de até 18 anos.

A mudança tem como 
objetivo garantir a aplicação 
das vacinas recomendadas 
pelo Programa Nacional de 
Imunizações do Ministério 
da Saúde (MS). Secretário 
da Saúde, Sérgio Vencio, des-
tacou que a nova lei é resul-
tado do esforço coletivo de 
gestores, profissionais e re-
presentantes de conselhos e 
sindicatos das áreas da Saú-

de e Educação de Goiás.
O intuito é aumentar 

os índices de vacinação 
contra inúmeras doenças, 
entre as quais Covid-19, 
poliomielite, tuberculose, 
febre amarela, rubéola, sa-
rampo e meningite.

“A obrigatoriedade de 
apresentar o cartão de 
vacinação representa a 
oportunidade de os fami-
liares vacinarem os seus 
filhos. Precisamos conter 
o retorno de doenças gra-
ves”, pontuou.

QUEDA NA 
COBERTURA VACINAL

A cobertura vacinal co-
meçou a cair em 2013 e 
intensificou na pandemia 
de Covid-19. Hoje, os índi-
ces estão bem abaixo dos 
95% recomendados pelo 
MS. A superintendente de 
Vigilância em Saúde, Flú-
via Amorim, destacou que 
a diminuição nas cobertu-
ras está levando à ocorrên-
cia de surtos de doenças 
antes controladas.

Ela cita, como exemplo, 
o surto de meningite menin-
gocócica tipo C ocorrido em 
escolas de vários estados em 
2022. Desde 2019, a cober-

tura vacinal para essas do-
enças, que era de 85%, caiu 
sucessivamente, até chegar 
a 55% em 2023.

Outros exemplos são a 
pentavalente, que prote-
ge contra difteria, tétano, 
coqueluche, hepatite B e 
poliomielite, que está em 
56%. E a vacina tríplice vi-
ral (sarampo, caxumba e 
rubéola), em 60%.

A secretária estadual da 
Educação, Fátima Gavioli, 
diz que observa, com tris-
teza, o fato de muitos pais 
apresentarem a caderneta 
de vacinação das crianças 
desatualizadas, sem o re-
gistro das vacinas impor-
tantes. O incentivo para os 
pais ou responsáveis atua-
lizarem o cartão será feito 
de forma compartilhada 
por profissionais da Saúde, 
Educação, do Conselho tu-
telar e MP.

“A sensibilização será 
feita, inicialmente, pelos 
profissionais da Saúde. Pas-
sados 30 dias, caso a situ-
ação persista, pais ou res-
ponsáveis serão orientados 
pelo pessoal da Educação. 
Posteriormente, pela equipe 
do Conselho Tutelar e, na se-
quência, pelo MP”, explica.

Sabe aquele chefe que 
estabelece metas impos-
síveis de serem conquis-
tadas e que pressiona de 
forma insistente os fun-
cionários para atingir o 
resultado? Além de ado-
ecer a equipe, ele pode 
causar prejuízos finan-
ceiros, arranhar a repu-
tação da sua empresa e 
causar sérios problemas 
com a Justiça.

O advogado especia-
lista em Direito do Tra-
balho, Fernando Kede, 
do escritório Schwartz e 
Kede Advogados, explica 
que a cobrança excessi-
va por resultados é uma 
forma de assédio moral 
que, se levada ao extre-
mo, pode provocar até 
a ‘demissão por justa 
causa’ do empregador. 
“Se a situação tornar a 
convivência insuportá-
vel, o trabalhador pode 
até entrar com o pedido 
de rescisão indireta, que 
é a justa causa dada ao 
empregador por quebra 
de contrato. Nesse caso, 
o trabalhador recebe to-
das as verbas rescisórias 

como se tivesse sido de-
mitido”, explica.

RESCISÃO INDIRETA 
E INDENIZAÇÃO POR 
DANO MORAL

Os empregados que 
estão sofrendo esse tipo 
de constrangimento po-
dem denunciar o caso no 
setor de Compliance ou 
procurar um advogado 
para acionar a Justiça do 
Trabalho. “A cobrança ex-
cessiva, ostensiva, cau-
sa um abalo psicológico 
muito forte. Há casos 
em que os trabalhado-
res adoecem porque vi-
vem sob uma constante 
tensão e são assediados. 
Quando isso acontece, o 
trabalhador pode, ainda, 
pleitear uma indeniza-
ção por danos morais”, 
conta Kede.

PORTA ABERTA 
A FRAUDES

Além de abalar a saúde 
mental dos empregados, 
a prática expõe uma em-
presa a riscos de fraudes 
e ilicitudes. “Em alguns 
casos a cobrança é tão 

absurda que, sob pressão 
constante, o empregado 
acaba praticando alguma 
ilegalidade para manter o 
trabalho e garantir a sub-
sistência”, conta.

Entre as condutas ina-
propriadas mais comuns 
que costumam acontecer 
nesses casos estão men-
tir para forçar o cliente 
a comprar algo que não 
precisa; maquiar dados 
do faturamento e esto-
que e computar vendas 
de produtos e serviços 
sem a anuência do clien-
te, no caso de bancos, por 
exemplo. “Não é errado 
estipular metas, mas elas 
devem ser reais e a co-
brança não pode ser feita 
de forma constrangedo-
ra, insistente e excessiva. 
Por isso é tão importante 
que as empresas tenham 
treinamentos constantes 
e um Compliance atu-
ante que coíba abusos. 
Garantir um ambiente 
de trabalho saudável é 
obrigação das empresas”, 
completa Kede.

Com informações do 
Rota Jurídica

Fotos: divulgação

A nova norma altera 
Lei 19.519, de 2016, 
que exigia apenas 
a apresentação da 
caderneta de vacinação 
das crianças

Estudantes que têm dí-
vidas do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) 
poderão contar com parcela-
mentos especiais. A medida 
está em projeto de lei que foi 
aprovado na Câmara dos De-
putados e que agora segue 
para análise no Senado Fe-
deral. O projeto também fixa 
um teto para os aportes feitos 
pelas instituições privadas de 
ensino que têm alunos bene-
ficiados pelo programa.

O projeto de lei estabe-
lece a reabertura de parce-
lamento das dívidas com 
as mesmas condições esti-
puladas na legislação para 
aqueles que estavam de-
vendo em 30 de dezembro 
de 2021. A proposta é que a 
nova data de referência seja 
30 de junho de 2023.

Pelo texto aprovado, es-
tudantes com dívidas pode-

rão ter descontos de 12% a 
99% do valor principal de-
pendendo do tempo que 
estão devendo e das con-
dições financeiras. Poderão 
também, a depender dos 
casos, parcelar as dívidas 
em até 150 vezes. Aque-
les que estão inscritos no 
CadÚnico ou que tenham 
sido beneficiários do Auxí-
lio Emergencial 2021 terão 
condições especiais.

“O texto vem da necessi-
dade de aprovar rápido e de 
permitir essa renegociação 
mais rápida. Muitos estu-
dantes estão em situação de 
inadimplência”, diz a relato-
ra, deputada Flávia Morais 
(PDT-GO).

O Projeto de Lei 4172/23 
foi enviado ao Congresso 
Nacional pelo governo fede-
ral e trata do Pacto Nacional 
pela Retomada de Obras e 

de Serviços de Engenharia 
Destinados à Educação Bá-
sica e Profissionalizante e à 
Saúde. Morais apresentou 
um substitutivo, que foi o 
texto aprovado, que incluiu 
mudanças na política cultu-
ral Aldir Blanc e no Fies.

APORTES DAS 
INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO

Além do trecho que tra-
ta do refinanciamento, o 
projeto de lei muda o per-
centual de aporte das insti-
tuições privadas de ensino 
participantes do Fies no 
chamado Fundo Garan-
tidor do Fies (FG-Fies). O 
fundo é responsável por 
cobrir o rombo com os não 
pagamentos do Fies.

A porcentagem de con-
tribuição até o quinto ano 
de adesão ao programa é 

mantida. Do sexto ano de 
adesão ao programa em 
diante, as instituições de 
ensino terão de aportar en-
tre 10% e 27,5% das men-
salidades. O valor varia em 
função de critérios estabele-
cidos em regulamento.

Atualmente, as institui-
ções devem aportar com 
um percentual calculado 
em função da inadimplên-
cia comparada ao valor 
mensal esperado de paga-
mento pelo financiado.

Segundo a deputada, 
o texto inicial estipulava 
um teto de até 40%. Já 
as instituições de ensino 
pleiteavam uma redução 
para até 25%.

Em nota, a Associação 
Nacional das Universidades 
Particulares (ANUP) diz que 
a redução do teto “ainda 
não resolve o problema na 

sua totalidade. No modelo 
atual, algumas instituições 
chegam a contribuir com 
60% ou mais, o que tem 
comprometido a saúde fi-
nanceira das mantenedo-
ras, sobretudo as menores”. 
Segundo a associação, a 
inadimplência chega hoje a 
50% dos contratos.

FIES SOCIAL
Criado em 1999, o Fies 

oferece financiamento a es-
tudantes de baixa renda em 
instituições particulares de 
ensino a condições mais fa-
voráveis que as de mercado. 
O programa, que chegou a 
firmar, em 2014, mais de 732 
mil contratos, sofreu, desde 
2015, uma série de mudan-
ças e enxugamentos.

Um dos principais mo-
tivos para as mudanças nas 
regras do Fies, de acordo 

com gestões anteriores do 
Ministério da Educação 
(MEC), foi a alta inadim-
plência, ou seja, estudantes 
que contratam o financia-
mento e não conseguem 
quitar as dívidas.

O MEC agora pretende 
retomar o caráter social do 
programa. A pasta deverá 
lançar, em breve, o Fies So-
cial, que irá cobrir 100% dos 
custos das mensalidades 
em instituições privadas 
de ensino superior. Em en-
trevista ao Revista Brasília, 
na Rádio Nacional, o ava-
liador do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), Rodrigo Bouyer, 
detalhou o programa, que 
segundo ele, está em fase de 
estudos econômicos.

Com informações 
do Rota Jurídica
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Evento será realizado 
de 13 a 15 
de setembro 
no Centro de 
Convenções 
de Goiânia
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SUPERMERCADOS

EMPATIA

Além de negócios, 20ª SuperAgos visa conectar pessoas

Arquiteta inova e traz Ala de Quimioterapia Humanizada em Mostra Kzulo

Naiara Gonçalves - A 20ª 
edição da SuperAgos, o 
maior evento para super-
mercadistas e panificadoras 
do Centro-Oeste será reali-
zado entre os dias 13 a 15 de 
setembro no Centro de Con-
venções de Goiânia. A feira, 
que tem como tema central 
“Conecte-se: O Varejo do Fu-
turo que Impacta o Presen-
te”, visa superar o volume de 
negócios registrado na feira 
anterior, em 2022, que esteve 
na casa dos R$100 milhões.

A feira visa oferecer o que 
há de mais relevante para o 
setor, desde alimentos e be-
bidas até tecnologia e ino-
vação, passando por logísti-
ca, finanças, infraestrutura, 
equipamentos e muito mais. 
“Um evento completo, que 
reúne as maiores empresas 
da cadeia produtiva nacional 
e internacional voltado para 
quem quer fazer negócios, 
networking, acompanhar 
novidades, lançamentos e 

compartilhar conhecimen-
to”, resume o presidente da 
Associação Goiana de Su-
permercados (Agos), Sirlei 
Antônio do Couto, entidade 
responsável pela realização 
da feira, que tem apoio da 
Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS) e do 
Sebrae Goiás.

RELAÇÕES HUMANAS
Para 2023, a expectativa 

da feira é ir muito além das 
conexões de negócios, mas 
de pessoas, visando tam-
bém o relacionamento hu-
mano. “As relações humanas 
desempenham um papel 
fundamental nos negócios, 

sendo uma das bases para o 
sucesso de qualquer empre-
endimento. Elas se referem 
à interação entre as pessoas 
dentro de uma organização, 
entre a organização e seus 
clientes, fornecedores e par-
ceiros, e até mesmo entre 
concorrentes. Elas não ape-
nas afetam a cultura e o am-
biente interno da empresa, 
mas também têm um im-
pacto direto nos resultados fi-
nanceiros e no crescimento a 
longo prazo”, assegura Sirlei.

Segundo o presiden-
te, será um momento dos 
participantes se conhece-
rem pessoalmente, pois é 
comum o contato começar 

de forma virtual ou por te-
lefone. “Por isso, investir em 
construir e manter relações 
humanas saudáveis é fun-
damental para o sucesso 
sustentável de qualquer em-
preendimento”, enfatiza.

PARTICIPAÇÃO 
INTERNACIONAL

Pela primeira vez em 
22 anos, a SuperAgos deve 
contar com a participação 
de um expositor internacio-
nal. A Embaixada Argentina 
terá um espaço com a fina-
lidade de dar visibilidade à 
produção daquele país e tor-
nar conhecidas as empresas 
argentinas, para que possam 

se relacionar e se comple-
mentar, ampliar mercados 
e adequar seus processos 
produtivos às exigências 
da demanda local. Na oca-
sião, estarão apresentando 
alimentos e bebidas, entre 
os produtos embutidos, fa-
rinhas, cereais, vinhos, mel, 
azeite, snacks e outros.

CONECTE-SE AO 
CONHECIMENTO

Além de bons negócios, 
a SuperAgos 2023 terá 19 
palestras e 12 oficinas des-
tinadas à qualificação dos 
colaboradores do segmento, 
para atender um cliente cada 
vez mais exigente. “Estamos 
sempre em busca de pro-
fissionais qualificados para 
compor nossas equipes, no 
entanto, frequentemente 
nos deparamos com vagas 
em aberto devido à escassez 
desses talentos qualificados. 
Nosso principal propósito é 
suprir essa lacuna ao oferecer 
programas de capacitação, 
visando não apenas preen-
cher essas vagas, mas tam-
bém ampliar as oportuni-
dades de emprego de forma 
significativa”, justifica Sirlei 
Antônio do Couto.

As capacitações são um 

marco na feira, que é mais 
um evento focado na quali-
ficação profissional do setor 
em suas mais diversas áreas, 
com apoio do Senac, Unialfa, 
Senai e Associação Goiana de 
Suinocultores (AGS).

INFRAESTRUTURA
Com uma estrutura de 

mais de 9 mil metros qua-
drados de convenção e ex-
posição, a feira deve contar 
com mais de 100 expositores 
e um público de aproxima-
damente 20 mil pessoas, que 
devem englobar empresá-
rios, executivos, expositores, 
palestrantes e os melhores 
profissionais de ponta do se-
tor de 22 estados brasileiros e 
dos 246 municípios goianos. 
E tudo isso com acesso gra-
tuito. As inscrições devem ser 
feitas no site (superagos.com.
br) até o dia 10 de setembro.

SuperAgos 2023 - 
Conecte-se: O Varejo 
do Futuro que Impacta 
o Presente
Data: 13 a 15 de setembro
Local: Centro de 
Convenções de Goiânia
Inscrições gratuitas: www.
superagos.com.br até o dia 
10 de setembro

Divulgação
Já imaginou ver um am-

biente projetado para um 
espaço hospitalar, mais es-
pecificamente voltado para 
o tratamento contra o cân-
cer, em uma mostra de ar-
quitetura, decoração, design 
e paisagismo? Pois foi essa 
a proposta que a arquiteta 
Grace Santiago trouxe para a 
sexta edição da Mostra Kzu-
lo, que acontece até o dia 30 
de outubro, na casa da Enec 
Engenharia. Com um olhar 
totalmente inovador, a Ala 
Quimioterapia Humanizada 
é um espaço surpreendente 
que está projetado para aten-
der pacientes em tratamento 
contra o câncer. Nele, a arqui-
teta pensou minuciosamen-
te em detalhes que podem 
proporcionar um refúgio de 
paz e bem-estar.

O projeto visa demons-
trar como é possível criar 
ambientes hospitalares que 
proporcionem um impac-
to positivo no processo de 
tratamento de pacientes 
enfrentando o desafio do 
câncer. “Através da psicolo-
gia ambiental e da neuro-
arquitetura, o projeto evi-

dencia a relação profunda 
entre o ser humano e seu 
ambiente construído”, asse-
gura. Segundo a arquiteta, 
a atenção neurossensorial 
é uma preocupação cons-
tante, pois estimula os cinco 
sentidos do corpo humano: 
visão, audição, paladar, ol-
fato e tato. “O meio interno 
e o externo proporcionam 
uma grande variedade de 
sensações, que são percebi-

das graças ao nosso sistema 
nervoso e aos nossos órgãos 
dos sentidos”, evidencia.

Cada detalhe visa pro-
porcionar aos pacientes um 
local que inspire esperança 
e empatia, tornando o pro-
cesso de tratamento mais su-
portável. Além de melhorar a 
qualidade física do espaço, a 
proposta de Grace Santiago 
busca conscientizar e enga-
jar tanto os profissionais da 

saúde quanto os arquitetos 
na criação de ambientes hos-
pitalares mais humanizados 
que verdadeiramente ampa-
rem quem precisa.

O projeto não ape-
nas representa um avanço 
na forma como os espaços 
hospitalares são projetados, 
mas também demonstra um 
compromisso com a saúde 
e o bem-estar daqueles que 
enfrentam situações de vul-
nerabilidade. A iniciativa de 
Grace Santiago evidencia que 
a arquitetura pode ser uma 
ferramenta poderosa na me-
lhoria da qualidade de vida 
dos pacientes e na promoção 
de ambientes de cura verda-
deiramente humanizados.

INSPIRAÇÃO
O ambiente é uma ho-

menagem à Casa de Apoio 
São Luiz da família dos can-
tores Leandro e Leonardo. 
A iniciativa inspiradora faz 
lembrar que o design e a 
arquitetura têm o poder de 
transcender a mera estética. 
Eles têm a capacidade de to-
car os corações, trazer con-
forto emocional e fazer uma 

diferença significativa na vida 
das pessoas. “É um exemplo 
emocionante de como a 
criatividade pode ser uma 
ferramenta poderosa para 
trazer esperança e alívio em 
momentos difíceis”, aponta.

A Ala de Quimioterapia 
Humanizada é resultado de 
intensa pesquisa e dedicação 
por parte de Grace Santiago, 
que também é pesquisado-
ra apaixonada pela conexão 
entre a arquitetura e a saúde. 
Durante dois anos, a arquite-
ta esteve diretamente envol-
vida no acompanhamento 
de pacientes em um ambien-
te hospitalar precário, identi-
ficando a necessidade crucial 
de criar espaços que ofere-
çam acolhimento, conforto e 
sensação de pertencimento. 
Por isso, o projeto busca tam-
bém suprir essa lacuna ao 
proporcionar um ambiente 
que compreende as neces-
sidades físicas e emocionais 
dos pacientes.

CRIATIVIDADE 
COM EMOÇÃO

Um dos aspectos mais 
inovadores deste projeto é a 

criação de uma verdadeira 
casa de apoio no ambiente 
hospitalar. A ala projetada si-
mula um ambiente residen-
cial, onde os pacientes po-
dem sentir-se confortáveis e 
acolhidos durante as sessões 
de tratamento. A escolha cui-
dadosa de materiais, cores, 
texturas e elementos naturais 
proporciona uma atmosfera 
aconchegante, quebrando as 
barreiras do ambiente hospi-
talar tradicional. Ao utilizar 
elementos naturais, uma ilu-
minação planejada e espaços 
que promovem a privacida-
de, o espaço se torna um am-
biente acolhedor, confortável 
e acima de tudo, humano.

A Ala de Quimioterapia 
Humanizada incorpora, ain-
da, elementos de conscien-
tização e interação, como o 
“Cantinho da Conscientiza-
ção”, destinado a estimular 
discussões e palestras edu-
cativas. Além disso, o proje-
to se destaca por focar em 
pacientes oncológicos, tra-
zendo melhorias significa-
tivas para suas experiências 
durante o tratamento.

Naiara Gonçalves

Mais que uma tendência, Grace Santiago desperta a 
atenção de que a arquitetura humanizada em ambientes 
hospitalares é uma necessidade urgente
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Em um mundo permeado 
por desafios emocionais, é 
imperativo que reconhe-
çamos a importância de 
cuidar uns dos outros e 
fomentar a saúde mental. 
Nesse contexto, torna-se 
essencial abordar e facilitar 
o acesso à prevenção do 
suicídio, destacando indi-
cadores de alerta, recursos 
disponíveis e o papel que 
todos nós desempenhamos 
na segurança emocional de 
nossos entes queridos.

Manter um negócio não 
é tarefa fácil, porém 
dados da Global Entre-
preneurship Monitor 
(GEM) 2021 mostram que 
o número de empreen-
dedores brasileiros à 
frente de um negócio 
com mais de 3,5 anos vol-
tou a crescer no país. A 
pesquisa que foi realiza-

Entendendo a Importância da Prevenção do Suicídio

Persistência: o segredo do empreendedor

Artigo

Artigo

É por isso que o mês 
de setembro é dedicado à 
lembrança do Setembro 
Amarelo, uma campanha 
brasileira de prevenção do 
suicídio oficialmente ini-
ciada em 2015. A escolha 
desse mês se deve ao fato 
de que, desde 2003, o dia 10 
de setembro é reconhecido 
como o Dia Mundial de Pre-
venção do Suicídio.

Vale ressaltar que, de 
acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
o suicídio é uma das prin-
cipais causas de morte em 
todo o mundo. Em 2019, 
mais de 700 mil vidas foram 
perdidas devido a doenças 
relacionadas a problemas 

emocionais, representando 
uma em cada 100 mortes no 
mundo, conforme pesquisas 
realizadas pela organização.

Outro fator de extrema 
importância no enfrenta-
mento de transtornos men-
tais é a capacidade de ouvir 
com empatia. Isso desempe-
nha um papel fundamental 
na prevenção do suicídio, 
visto que, em momentos de 
desespero, o apoio pode fa-
zer toda a diferença. Muitas 
pessoas que consideram o 
suicídio estão passando por 
intensas angústias emocio-
nais e a percepção de que 
alguém se importa pode 
proporcionar esperança.

Manter-se atento a in-

dicadores de alerta é igual-
mente vital para auxiliar 
aqueles que estão enfren-
tando desafios emocionais. 
Mudanças acentuadas no 
comportamento, isola-
mento, menções à morte e 
sentimentos de desespero 
são alguns dos sinais que 
demandam nossa atenção.

Iniciar uma conversa com 
alguém que suspeitamos es-
tar em risco é fundamental. 
Demonstrar empatia, ouvir 
sem julgamentos e abordar 
diretamente seus sentimentos 
podem criar um ambiente se-
guro para a expressão de seus 
pensamentos e emoções.

Conhecer os recursos 
disponíveis, tais como li-

nhas de apoio e profissio-
nais de saúde mental, é 
igualmente relevante. O 
Centro de Valorização da 
Vida (CVV) oferece supor-
te 24 horas por telefone, 
chat e e-mail, enquanto 
psicólogos e psiquiatras es-
tão prontos para fornecer 
orientação especializada.

A prevenção do suicídio 
é uma responsabilidade que 
recai sobre todos nós. Pe-
quenos atos de bondade, 
apoio e escuta podem efe-
tuar uma diferença signi-
ficativa na vida de alguém. 
Se você estiver preocupado 
com alguém, não hesite em 
oferecer ajuda ou buscar as-
sistência profissional.

O tema da prevenção do 
suicídio é uma responsabili-
dade compartilhada e essen-
cial. Cada indivíduo possui 
o poder de oferecer apoio e 
compreensão a alguém que 
enfrenta dificuldades. Ao nos 
educarmos sobre os indica-
dores de alerta, ao promo-
vermos diálogos abertos e ao 
estarmos dispostos a auxiliar, 
podemos efetuar uma mu-
dança real na vida daqueles 
que enfrentam desafios emo-
cionais. Unidos pela vida, po-
demos proporcionar espe-
rança, apoio e solidariedade 
a todos que necessitam.

José Israel Sánchez 
Robles é médico 

intensivista e nutrólogo

da no Brasil, em parceria 
com o Instituto Brasileiro 
de Qualidade e Produtivi-
dade (IBQP), indica que, 
mesmo com os reflexos da 
pandemia, a Taxa de Em-
preendedores Estabeleci-
dos teve um incremento 
de 1,2 ponto percentual 
e passou de 8,7% da po-
pulação adulta, em 2020, 
para 9,9%, em 2021.

Vale ressaltar que a 
maioria das pessoas que 
entraram no empreen-
dedorismo em 2020 foi 
movida pela necessida-

de. Mas a grande questão 
aqui é que esses negócios 
sobreviveram por conta 
também da persistência. 
Ela é o segredo por trás 
de qualquer empreende-
dor de sucesso.

Todo empreendedor 
enfrenta desafios diários, 
mas o diferencial é a sua 
determinação e resiliên-
cia. Estes lhes permitem 
superar obstáculos e 
continuar em busca dos 
objetivos. Ter persistên-
cia é uma qualidade fun-
damental para superar 

as dificuldades e man-
ter-se motivado perante 
os desafios do dia a dia. 
Um empreendedor per-
sistente mantém o foco 
claro em seus alvos.

Em meus projetos, 
tudo sempre foi à base de 
tentativas, erros e acer-
tos. O que me fez chegar 
aonde estou foi a resili-
ência em meus projetos e 
objetivos. Desistir nunca 
foi uma opção. Está co-
meçando agora no mun-
do do empreendedoris-
mo? Portanto, persista. 

Não deixe que os outros 
te limitem. O impossível 
é só questão de opinião.

Muitas pessoas deixam 
de perseguir seus sonhos 
por medo, pois ele é pa-
ralisante. Mas não permi-
ta que isso aconteça com 
você. Localize onde está 
sua dificuldade e qual bar-
reira precisa enfrentar. En-
care tudo isso com a certe-
za de que você consegue 
alcançar o sucesso. Lem-
bre-se que muitas pessoas 
não estão vivendo os seus 
sonhos porque estão vi-

vendo seus medos.
Faça diferente. Viva e 

lute pelos seus sonhos. 
Não se baseie em quem 
tem medo, mas, sim, em 
histórias de sucesso e 
perseverança que deram 
certo. Corra atrás, tenha 
fé e persistência e alcan-
ce seus objetivos!

Leonardo 
Chucrute é Gestor 

em Educação, CEO do 
Zerohum, Professor de 
matemática, ex-cadete 

da AFA e autor de 
livros didáticos.

Dayse Luan   - De acordo 
com o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, divulgado em ju-
lho, o número de suicídios 
no Brasil cresceu 11,8% em 
2022 na comparação com 
2021. No ano passado, foram 
16.262 registros, uma média 
de 44 por dia. Em 2021, fo-
ram 14.475 suicídios. Em ter-
mos proporcionais, o Brasil 
teve 8 suicídios por 100 mil 
habitantes em 2022, contra 
7,2 em 2021. O suicídio é um 
fenômeno multifatorial, ou 
seja, são vários elementos 
envolvidos (psicológicos, 
biológicos, sociais e cultu-
rais) que levam à decisão de 
alguém tirar a própria vida. 

Em 10 de setembro é o 
Dia Mundial de Prevenção 
ao Suicídio e o mês ganha 
a cor amarela para chamar 
atenção para o problema. 
Quando um suicídio acon-
tece, aqueles que conviviam 
com a vítima se questionam 
se não poderiam ter evitado 
a tragédia de alguma for-
ma. A psiquiatra Elen Cris-

tina de Oliveira, que atende 
no centro clínico do Órion 
Complex, em Goiânia, reve-
la que quem está com pen-
samento suicida sempre dá 
sinais. “É possível detectar 
sinais precoces de compor-
tamento suicida e evitar um 
desfecho fatal”.

A especialista destaca o 

que observar nas pessoas à 
sua volta:
- Isolamento e mudanças de 
comportamento, deixando 
de fazer as coisas que gosta;
- Mudanças e oscilações 
de humor;
- Pessoas que estão 
deprimidas, com baixa 
autoestima, com falta de 

esperança, desamparo e 
dificuldade de pedir ajuda;
- Pessoas que já fizeram 
alguma tentativa de suicídio;
- Quem faz automutilação, 
se cortar, queimar;
- Quem passa a dizer 
alguma dessas falas: “A vida 
não vale mais a pena, se eu 
morrer ninguém vai sentir 
falta”, “Tenho vontade de 
sumir”, “Nada mais parece 
fazer sentido, há apenas 
uma dor tão pesada que 
carrego e que não consigo 
mais suportar”, “Não 
aguento mais viver assim”, 
“Eu gostaria de viver, mas 
não assim...”, “Não há mais 
nada que eu possa fazer, 
seria melhor morrer...”, 
“Parece simplesmente não 
existir nenhuma luz no fim 
do túnel”.

COMO AJUDAR
A psiquiatra Elen Cristi-

na de Oliveira explica como 
ajudar ao perceber um des-
ses sinais em alguém. “Aco-
lher, não julgar e ouvir com 
atenção. Pedir ajuda e for-
mar uma rede de apoio, além 

de orientar e acompanhar 
para tratamento. O CVV (188) 
também é uma rede de apoio 
para orientações e escuta. 
Em caso de risco iminente de 
suicídio, com ameaça clara 
ou se a pessoa estiver portan-
do objeto de risco, permane-
cer em vigilância 24h e en-
caminhar ao Pronto Socorro 
Psiquiátrico mais próximo. 
Já em caso de uma tentativa 
de suicídio, o mais urgente é 
a preservação da vida. Neste 
caso o cuidado inicial são os 
primeiros socorros”.

Ao contrário do que mui-
tos pensam, nem sempre o 
suicídio está ligado à depres-
são, a médica também co-
menta esse aspecto. “Existe 
um estigma e uma crença de 
que o comportamento sui-
cida é uma moeda de troca 
para ganhar atenção e cui-
dado. Na verdade é um pedi-
do de socorro e uma comu-
nicação não verbal de que a 
vida está por um fio”, afirma 
a especialista. “O compor-
tamento suicida também 
pode acontecer em pessoas 
com traços impulsivos, uso 

abusivo ou dependências 
de substâncias (álcool e 
drogas ilícitas) e surtos psi-
cóticos (com alucinações e 
delírios, como na esquizo-
frenia)”, completa.

Para Elen Cristina de 
Oliveira a campanha setem-
bro amarelo é essencial para 
educar sobre o comporta-
mento suicida. “É impor-
tante combater o estigma 
sobre algo que realmente 
acontece na nossa socie-
dade. Cada morte por sui-
cídio abala a comunidade 
e tem um intenso impacto 
em pelo menos mais seis 
pessoas próximas. O im-
pacto psicológico, social e 
financeiro do suicídio numa 
família e na comunidade 
que a acolhe é imensurável. 
É assustador pensar que a 
cada 40 segundos uma 
pessoa comete suicídio e a 
cada 3 segundos alguém 
faz uma tentativa contra a 
própria vida. Precisamos 
conscientizar sobre este 
risco e o que fazer para cui-
dar de quem mais precisa”, 
alerta a psiquiatra. 

SETEMBRO AMARELO

É possível identificar sinais e evitar um suicídio?
Neste mês que alerta para Prevenção ao Suicídio, psiquiatra explica o que observar nas pessoas a sua volta para tentar evitar uma tragédia e ajudar quem está precisando de apoio

Arquivo Pessoal

n Leonardo Chucrute

n José Israel Sánchez
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Série? descobrindo o Brasil
REGIÃO METROPOLITANA 
DA SERRA GAÚCHA

A Região Metropolitana da Serra Gaúcha foi criada pela Lei Complementar nº 14.293 
de agosto de 2013, sendo formada pelos municípios: Antônio Prado, Carlos Barbosa,  
Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Ipê, Monte Belo do Sul, Nova Pádua, Pinto 

Bandeira, São Marcos e Santa Teresa. Nesta edição, conheceremos a cidade Antônio Prado, a 
sexta e última das chamadas “antigas colônias da imigração italiana. Nas próximas edições, 
vamos divulgar as demais cidades da Região Metropolitana da Serra Gaúcha. Boa leitura!
ANTÔNIO PRADO

A cidade de Antônio Prado é considerada a mais italiana do Brasil, têm como ponto forte 
a cultura herdada dos seus imigrantes, através das construções, da gastronomia, do vestuário 
e do dialeto Vêneto. A cidade busca valorizar não só o patrimônio material, mas também a 
cultura popular através do patrimônio imaterial. As manifestações culturais, o dialeto falado 
diariamente pelos moradores e o artesanato, fazem parte do dia a dia dos moradores locais, 
preservando assim, os costumes e os antigos hábitos dos imigrantes. Em 1995 a cidade ficou 
famosa por ter sido cenário para o filme O Quatrilho, longa nacional que concorreu ao Oscar 
de Melhor Filme Estrangeiro. Antônio Prado possui o maior acervo arquitetônico em local 
urbano referente à cultura italiana e o conjunto é tombado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional. A cidade é o berço da colonização italiana por possuir uma das 
maiores porcentagens de moradores ítalo-brasileiros do País.

CENTRO HISTÓRICO - O Centro Histórico de Antônio Prado é um dos lugares mais ad-
mirados pelos visitantes. O espaço abriga a maior parte do acervo arquitetônico da cidade 
onde é possível mergulhar na história local. Pela região, o turista vai encontrar casarios com 
mais de 40 construções que revelam detalhes sobre a cultura italiana, como a Casa da Neni.
CASA DA NENI - A Casa da Neni abriga o Museu Municipal que é o símbolo do Patrimônio 
Histórico de Antônio Prado. Construída em 1910, a casa de madeira abrigava na parte térrea 
uma ourivesaria e, no andar superior, a moradia da família de Antônio Bocchese. O museu 
não é grande, e conserva objetos e fotografias que foram doadas pela população, possibili-
tando conhecer um pouco da cultura italiana.

PRAÇA GARIBALDI - A praça é aquele cantinho ideal para um passeio e para conhecer o 
comércio local. Possui belas árvores, chafariz, chimarródromo e está localizada ao lado do 
Centro Histórico e sempre foi um ponto de encontro atrativo e acolhedor para os moradores 
locais e visitantes. A praça abriga um monumento em homenagem a Giuseppe Garibaldi. 
O nome da Praça Garibaldi é uma homenagem a Giuseppe Garibaldi, general italiano alcu-
nhado como “herói de dois mundos” devido sua participação em conflitos na Europa e na 
América do Sul.
MONUMENTO GIUSEPPE GARIBALDI - O Projeto Memória em parceira com entidades 

do Brasil e da Itália, empresas 
privadas e o Município de Antô-
nio Prado, trouxeram da Itália a 
estátua de Giuseppe Garibaldi, 
esculpida pelo escultor Enrico 
Pasquale. Está localizada na Pra-
ça Garibaldi, cuja inauguração 
do monumento histórico acon-
teceu em 11 de fevereiro de 2020, 
em comemoração aos 121 anos 
do Município de Antônio Prado.
CHIMARRÓDROMO - O equi-
pamento oferece água quente, 
gelada e natural, além de água 

para pets. Localizado na Praça Garibaldi, a comunidade pode usufruir.  Moradores e turistas 
que apreciam o chimarrão têm água à disposição. A sua utilização é simples e as informações 
para o seu uso constam no equipamento.
MATRIZ SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS - A Igreja Matriz Sagrado Coração de Jesus fica 

na região central de Antônio Prado e é um ótimo destino para conhecer a cultura da região. O 
centro religioso possui um rico acervo de época e reúne detalhes da arquitetura italiana. No 
espaço é possível admirar vitrais, pinturas sacras, assim como uma escadaria construída em 
1928. Por fim, a igreja também é ideal para quem busca momentos de paz na viagem.
GRUTA NATURAL NOSSA SENHORA DE LOURDES - Outro destino religioso que vale a 
pena conhecer é a Gruta de Nossa Senhora de Lourdes. O atrativo é cercado pela natureza e 
também representa um cantinho de muito sossego. No espaço, é possível admirar uma bela 
fonte d’água, que guarda uma imagem da Nossa Senhora de Lourdes, padroeira da cidade. O 
local também é perfeito para quem busca meditar e fazer orações.
CASCATA DA USINA - Além de atrações históricas, Antônio Prado também possui passeios 

para quem ama a natureza. Por lá, é possível curtir alguns destinos ao ar livre, como a Cascata 
da Usina. A queda d’água é cercada de paisagens naturais e garante um banho de rio muito 
refrescante. Para chegar ao local é preciso fazer uma pequena trilha ecológica que começa a 
partir do centro da cidade.
VALE DO RIO DAS ANTAS - Uma maravilha natural, rio, vales e montanhas. A região 
fica próxima da cidade e também possui paisagens lindas. No trajeto, é possível apreciar 
a natureza e conhecer mirantes com vistas incríveis.

DESTINO CERTO 

COMO CHEGAR A ANTÔNIO PRADO - A cidade fica a 54 km de Caxias do Sul e a 112 
km de Gramado. A melhor forma de chegar até a Antônio Prado é a partir de Caxias do 
Sul. De carro, o acesso é pela Rodovia Sinval Guazzelli (ERS-122), em uma viagem que 
dura em média 1h. De ônibus, a cidade recebe algumas linhas intermunicipais que con-
tam com uma variedade de horários para o destino.
CULINÁRIA DE ANTÔNIO PRADO - Na cidade, há restaurantes e vinícolas que unem 
costumes locais a uma excelente gastronomia, que valorizam os sabores da região.
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A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

A indústria é um ativo de 
qualquer nação ou esta-
do nacional. Preservá-
-lo é missão de todos os 
agentes públicos e priva-
dos. Quando o setor pro-
dutivo local consegue 
convergência com o Es-
tado reconhecendo a re-
levância dos incentivos fis-
cais para o Estado, alguns 
teóricos desinformados se 
levantaram defendendo 
ideias que, na prática, não 
colaboram para a conti-
nuidade do crescimento 
econômico goiano.

A competição tributá-
ria, como se prefere deno-
minar, não é mecanismo 
exclusivo do Brasil. Fede-
rações como Canadá, EUA, 
Rússia e Suíça também li-
dam com disputas tributá-
rias a partir da concessão 
de incentivos e benefícios 
fiscais para atrair capitais 
de investimento ou finan-
ceiros. Aliás, sem os incen-
tivos, ocorre a concentra-
ção regional da indústria, 

Paradoxo tributário

Artigo

que empobrece o País e 
traz desequilíbrios sociais 
gigantescos – dividindo a 
nação, com o tempo, entre 
o País pobre e o País rico.

A decisão econômica de 
uma empresa para se esta-
belecer em um determina-
do local envolve diversas 
vantagens competitivas, 
como a existência e a re-
levância do mercado con-
sumidor interno, insumos 
para abastecer a produção, 
a viabilidade logística, a 
variedade de modais para 
se exportar e importar pro-
dutos, a perspectiva econô-
mica do Estado em análise, 
a infraestrutura urbana, a 
posição geográfica do local 
de investimento, a dispo-
nibilidade de mão-de-obra 
e de energia. Contudo, um 
dos principais fatores que 
interferem na tomada de 
decisão é a tributação.

Lugares improváveis 
são eleitos para sediarem 
grandes empresas, quando 
nunca o seriam se o fator in-
centivo fiscal não existisse.

Em Goiás, a política de 
incentivos fiscais que sur-
giu com o Programa Fo-
mentar, em 1984, povoou 
o cluster industrial do 

DAIA em Anápolis e outros 
municípios do interior de 
Goiás, atraindo empresas 
provenientes do Rio de Ja-
neiro, Santa Catarina, São 
Paulo e Rio Grande do Sul.

Há expressiva crítica 
acerca da utilização da 
expressão “guerra fiscal” 
no Brasil, por se tratarem 
de termos que concedem 
uma visão pejorativa sobre 
essa prática. No entanto, 
ao invés de sacrificar uma 
política eficaz de atração 
de investimentos para regi-
ões menos viáveis que Sul e 
Sudeste, melhor seria apri-
morar as formas de moni-
toramento dos incentivos 
fiscais para evitar distor-
ções no mercado. Acabar 
com a doença matando o 
paciente nunca será a me-
lhor ideia. Acabar com o 
que se chama guerra fiscal, 
impossibilitando que ou-
tras regiões tenham con-
dições mínimas para com-
petir com eixo Sul-Sudeste 
e chamar isso de busca por 
igualdade é um paradoxo 
incorrigível.

Edwal Portilho, o 
Tchequinho, 

é  presidente-
executivo da Adial

Trend alert: Quiet Luxury... Nos cabelos?
Tudo Pra Cabelo revela as hashtags e os influencers mais
populares do TikTok quanto o assunto 
é a tendência do momento
Uma pesquisa do Tudo Pra Cabelo traz informações e 

dados numéricos para quem deseja se aprofundar mais 
na tendência do momento: o Quiet Luxury, que vem 
ganhando cada vez mais força nas redes sociais e nos 
quatro cantos do planeta. Super em alta no universo da 
moda, a trend também invade a beleza e como ela chega 
até os cabelos, o hub de conteúdo da Unilever resolveu 
esmiuçar o tema para mostrar quem são os influenciadores 
e as hashtags mais populares no TikTok quando se trata 
desse assunto. Provando que as pessoas estão realmente 
ligadas nessa tendência, o Tudo Pra Cabelo fez um ranking 
dos vídeos mais vistos no TikTok relacionados à #Quietuxury 
e os dados são impressionantes, demonstrando que essa 
estética ‘old money’ tem conquistado muita gente não só 
aqui como em vários outros lugares. Só nos últimos 120 
dias, no Brasil foram produzidos 1K de posts relacionados 
ao tema e 11K no resto do mundo. Por aqui, esses posts tiveram 12M de visualizações 
enquanto esse número chega a 236M de pessoas em outros países.

Na lista de influs, Sofia Richie lidera como a mais relacionada ao look e seu nome parece 
personificar o Quiet Luxury trend. Modelo, designer de moda e filha do cantor Lionel 
Richie, ela é casada com Elliot Grainge, filho do CEO da Universal Music e tem um senso 
estético apurado. Hoje acumula 3.1M de seguidores com 51.2M likes e seus vídeos 
relacionados ao tema com looks impecáveis chegam a ter 26M de visualizações. Outra 
que também movimenta a rede com posts temáticos é Emilie Kiser – 2.4M de seguidores 
–, cujos posts trazem muitas dicas de beleza, looks e penteados despretensiosos como 
coques, tranças e rabos de cavalo que são inspiradores e definitivamente merecem uma 
olhadinha. Afinal, cabelo chique é cabelo bem cuidado, né?

Top 5: as mais populares hashtags do Quiet Lurury no Brasil
Com relação às hashtags ligadas ao Quiet Luxury com mais força no TikTok, vale 

citar as seguintes:  #oldmoney, que tem 145M visualizações, a #cleangirl com 75M, 
#oldmoneyaesthetic com 57M, #sofiarichie com 26M e #oldmoneyoutfits com 25M. 
Além dessas cinco mais importantes, temos curiosamente um número menor para a 
própria hasthag do #quietluxury com 12M de visualizações, #minimalchicstyle com 18K 
e #quietluxuryaesthetic com 1K. Ou seja, há um vasto universo de pesquisa para quem 
está em busca de entender mais sobre como usar essa tendência a favor da beleza. 
Para aderir, vale pesquisar as referências e investir em bons produtos que dão esse ar 
sofisticado para as suas madeixas. Se joga!

Em collab inédita com o PodDelas, Quem 
Disse, Berenice? lança sua primeira linha de 
beleza cocriada com um podcast
O lançamento une a expertise e alta 

performance da marca ao podcast feminino, 
um dos maiores em audiência do país

Junto ao PodDelas, Quem Disse, Berenice? 
lança a primeira linha de produtos de beleza 
assinada por um podcast no Brasil. Como 
resultado, a parceria se materializa em 
lançamentos que se destacam por suas 
cores versáteis, acabamentos exclusivos e 
multifuncionalidade. 

Paleta Multifuncional para Rosto Quem Disse, 
Berenice? + PodDelas 14,2 g – Preço sugerido: R$ 119,90

Caneta Delineadora Quem Disse, Berenice? + PodDelas 1,2 g – Preço sugerido: 
R$ 44,90
Batom Duo Gloss Quem Disse, Berenice? + PodDelas 8 ml – Preço sugerido: 
R$ 46,90
Balm Tint Jelly Vermelho Ao Vivo Quem Disse, Berenice? + PodDelas 6,5 ml – Preço 

sugerido: R$ 39,90
Lapiseira de Contorno Labial Quem Disse, Berenice? + PodDelas 300 mg – Preço 

sugerido: R$ 34,90
Gel de Limpeza Pra Toda Hora Quem Disse, Berenice? + PodDelas 150 g – Preço 

sugerido: R$ 44,90
Gel Hidratante Pra Refrescar Quem Disse, Berenice? + PodDelas 80 g – Preço 

sugerido: R$ 59,90
Geleia Iluminadora Hidratante Desodorante Corporal Quem Disse, Berenice? + 

PodDelas 150 g – Preço sugerido: R$ 46,90

n Edwal Portilho

A proposta de emenda à 
Constituição (PEC) nº 
45/2019, finalmente, che-
gou ao Senado, depois 
de aprovada pela Câma-
ra dos Deputados, mas o 
que prenuncia não é nada 
agradável à imensa maio-
ria da população, já que a 
alíquota do imposto sobre 
o valor agregado (IVA) que 
cria deve variar de 20,03% 
a 30,7%, segundo relatório 
publicado pela Instituição 
Fiscal Independente (IFI), 
órgão vinculado ao próprio 
Senado. Se aprovada, essa 
será uma das maiores taxas 
aplicadas sobre o consumo 
em todo o mundo. Portan-
to, o que isso deixa entrever 
é que o Brasil continuará a 
ser vítima de um sistema 
tributário injusto que não 
levará em conta princípios 
como equidade e eficiên-
cia, continuando a funcio-
nar como um algoz para as 
populações mais carentes.

Depois de intensas ne-
gociações dos parlamenta-
res com o governo federal 
e outros setores, se se pode 
fazer algum elogio a esse 
projeto é que abre caminho 
para a análise do custo-be-
nefício dos incentivos fis-
cais. Mas, ao mesmo tem-
po, essa reforma tributária 

 Incentivos fiscais 
e o combate às desigualdades
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estabelece mecanismos de 
avaliação e revisão desses 
incentivos concedidos a 
pessoas jurídicas, o que in-
dica que, por trás disso, há 
uma indisfarçável intenção 
de reduzi-los ou cortá-los 
em troca do aumento da 
receita, abatendo assim a 
renúncia fiscal da União, 
hoje avaliada em torno de 
R$ 600 bilhões.

É possível que haja al-
gumas concessões ou be-
nefícios concedidos pelo 
governo que não se justi-
ficam, mas, de um modo 
geral, os incentivos fis-
cais não devem ser vistos 
apenas como renúncia à 
arrecadação de tributos. 
Ou seja, ao conceder in-
centivos fiscais, o governo 
federal ou os governos es-
taduais acabam por atrair 
investimentos privados 
para regiões carentes, di-
minuindo assim as desi-
gualdades regionais.

É de se lembrar que a 
PEC 45/2019, a princípio, 
não cria ou extingue bene-
fícios de imediato, mas es-
tabelece a necessidade de 
avaliação periódica dessas 
políticas e define o prazo 
de vigência não superior a 
cinco anos, sendo permiti-
da a renovação. O prazo só 
poderá ser superior a cinco 
anos na hipótese de bene-
fícios associados a investi-
mentos de longo prazo, nos 
termos estabelecidos em 

regulamento a ser criado 
pelo governo federal.

O que não se justifica 
é a tentativa de proibir os 
governos estaduais de con-
cederem incentivos fiscais, 
impedindo-os de utiliza-
rem o tributo como ins-
trumento de política seto-
rial. Que esse é um direito 
inalienável e fundamental 
dos governos estaduais 
ficou claro à época da 
pandemia de coronaví-
rus, quando houve ne-
cessidade de se reduzir 
tributo para equipamen-
tos médicos e vacinas.

Mais: os incentivos 
fiscais são indispensáveis 
para que os investimen-
tos privados continuem 
a promover o desenvol-
vimento, com o aumen-
to de ofertas de trabalho. 
Com isso, os recursos que 
a União deixará de arre-
cadar num primeiro mo-
mento retornarão mais 
adiante com a ampliação 
do mercado. Em outras pa-
lavras: reduzir incentivos 
fiscais será o primeiro pas-
so para condenar o País ao 
subdesenvolvimento.

Ivone Maria Silva, 
economista, é empresária 

e membro do Conselho 
Regional de Economia de 
Goiás (Corecon-GO) e do 

Conselho Administrativo 
Tributário de Goiás 

(CAT-GO). E-mail: 
diretoria@imase.com.br

n  Ivone Maria Silva
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n Maria ReisCorte mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. Na terça-feira, dia 12 de se-

tembro, das 13 às 19 horas, a Goiás 
Fashion Week (GFW) vai realizar as 
últimas seletivas de modelos, em 
busca de descobrir novos talentos 
da moda para brilhar nas passare-
las do evento. A seleção  acontece 
no hotel Black Inn Flamboyant. O 
processo de seleção é aberto a mo-
delos de Goiânia e região, com ida-
de mínima de 13 anos masculino e 
feminino. Durante as seletivas, os 
candidatos são avaliados em diver-
sos aspectos, como altura, postura, 
expressão facial, habilidade de ca-
minhar na passarela e capacidade 
de se adaptar a diferentes estilos e 
tendências de moda.

2. Para as seletivas os candi-
datos precisam preencher os se-
guintes requisitos: Mulheres pre-
cisam ter acima de 1,70 de altura, 
trajar biquíni preto por baixo de 
uma roupa preta, jeans, salto alto, 
maquiagem leve e básica (levar 
xuxinha para prender cabelo). Para 
os candidatos masculinos é preci-
so ter acima de 1,80, trajar sunga 
por baixo da roupa preta e jeans, 
os candidatos não precisam ser 
profissionais, aspirantes à mode-
lo também podem se inscrever. É 
dada uma ênfase especial à perso-
nalidade e carisma de cada modelo 
em potencial.
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VOLTA RÁPIDA – 
O apresentador do 

Programa Jeito Goiano, 
Leo Roque, foi convidado 

para fazer uma volta 
rápida ao lado do piloto 

da equipe HotCar 
Competições, Gaetano 

Di Mauro, no Stock Car. 
O apresentador curtiu os 

3,8km de extensão da 
pista e afirmou ser uma 

sensação únicaHigor Blanco
FAMOSIDADE 
– Rafa Kalimann 
deslumbrou em 
um look Versace, 
em Veneza, no 
80º Festival 
Internacional 
de Cinema. 
O vestido foi 
assinado por 
Gianni Versace, 
na Itália, na 
década de 80, 
um longo em 
crepe de seda 
com decote 
profundo 
bordado e 
vazado nas 
costas, inspirado 
na op art, e 
faz parte da 
coleção outono 
inverno 1986, 
da Versace 
desenhado por 
Gianni, para o 
tapete vermelho

Vitrine
n VOCÊ SABIA? A batata 
ajuda a evitar a pressão alta 
e faz bem aos rins.
n HISTÓRIA DA 
FOTOGRAFIA - Em 
comemoração ao Dia da 
Fotografia, celebrado em 19 
de agosto, a WA Imagem 
está com inscrições abertas 
para a 4ª edição do curso 
Histórias da Fotografia: 
usos, linguagens e poéticas. 
As inscrições são gratuitas, 
e vão até 30 de setembro de 
2023, no site www.goyazes.

art.br
n MOSTRA INDIVIDUAL 
- O Centro Cultural Octo 
Marques abriga a exposição 
‘Do Analógico ao Digital’, 
composta por trabalhos 
do artista Hemerson Joca, 
produzidos desde a década 
de 1980. A mostra fica 
aberta à visitação pública 
até 30 de setembro, de 
segunda a domingo, das 
9 às 17h, com entrada 
gratuita.
n PATRULHA CANINA 
EM GOIÂNIA - No dia 
23 de setembro, o live 

show “Patrulha Canina 
– O Musical Corrida de 
Resgate” é atração às 17h, 
no Teatro Rio Vermelho. 
A turnê nacional com os 
filhotes mais animados da 
Nickelodeon, já foi vista 
por mais de 4,3 milhões de 
pessoas. Apresentado pelo 
Ministério da Cultura e a 
Brasilprev, patrocinado pela 
Usiminas, Eurofarma, Atlas 
Schindler e Nichelodeon. 
Clientes Brasilprev têm 50% 
de desconto em todos os 
setores. Bilhetes pelo site 
www.sympla.com.br
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MICARENA - A Arena 
Multiplace será palco pela 
primeira vez do autêntico axé 
baiano. Nos dias 16 e 17 de 
setembro, será realizada a 
Micarena, evento que vai reunir 
Bell Marques, Durval Lellys 
(foto), É O Tchan, Parangolé 
e Tuca Fernandes. A casa 
será aberta para receber o 
público a partir das 12h. Os 
ingressos estão disponíveis 
no site Baladapp.com.br. 
Informações: (62) 9.9943-9739 
– www.lagunagyn.com.br – @
arenamultiplace

TRUNK SHOW – As sócias Thais Couto e Sirley Camargo 
(foto) realizaram uma Collab no StudoY, com a loja 
homônima Camila Teles e a Adega Winerya Brasil, unindo 
tendências de moda e degustação. O Trunk Show da marca 
de roupas femininas foi regado com espumantes Salut, e 
as clientes e convidadas foram recebidas pelas sócias do 
StudioY e pelas empresárias, Camila Teles e Keli Dezinger, 
da Winerya Brasil

TRILHANDO SUCESSO - O piloto mirim, Theo 
Salomão, de 11 anos, que iniciou no kart com 
compromisso e dedicação, vem derrubando 
recordes e colecionando importantes títulos 
nacionais, sempre contando com o apoio da 
Federação Goiana de Automobilismo

CÁ E LÁ - Médico especialista em emagrecimento, 
hipertrofia e qualidade de vida, Lucas Augusto passa a 
atender também na capital paulista, em clínica localizada 
no Jardim América. Os atendimentos são uma vez por mês, 
em uma escalada de três dias

ANIVERSÁRIO - Luana Ayla (vestido branco) celebrou seus 14 
anos, dia 22 de agosto, na Fábbrica de Pizza, no Setor Bueno. 
Seus pais, casal Simone Batista e Uagton Batista, e a irmã, Liz 
Ayla, estavam a postos ajudando a receber os convidados
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